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Resumo: Nossa pesquisa traz as questões de bioética na visão de Peter Singer, o 
uso de animais (não humanos) tanto para a questão de alimentação, como na questão 
de ciência. Nós seres humanos não temos a necessidade de nos alimentarmos de 
animais, existem outros meios, nosso corpo não necessita de carne, além de que para 
Peter o uso de animais para fabricação de xampus e cosméticos é pura vaidade, 
levando em consideração a quantidade absurda que temos no comercio. Para o ele, 
o uso de animais deveria ter um objetivo muito maior, como por exemplo, usar um rato 
de laboratório para salvar milhares de pessoas. Isso se dá pelo utilitarismo. Animal 
sofre e é desnecessário causar sofrimento em prol de algo banal, ou que possa ser 
suprido de outras formas.   
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Introdução 
Peter Singer defende a ideia de igualdade. Segundo ele muitas vezes 
precisamos usar de equidade para assim conseguirmos ter o máximo de igualdade 
possível. Nessa situação ele nos põe diretamente ligados aos animais, nos coloca 
muito próximos o que nos faz diferentes dos animais é o que chamamos de 
especismo.  
 
 
 
Para ele, o utilitarismo seria a chave para o uso de animais, pois se fosse para 
salvar milhões de vidas, ou por questão de sobrevivência, somente assim poderíamos 
usar os animais. 
 
Resultados e Discussão 
Colocamos as situações em que ele nos mostra o quanto animais sofrem e 
também tem sentimentos como humanos. Chega a comparar quando uma criança 
sente dor, mesmo sendo uma incapaz, ela mesmo assim se comunica de tal modo 
que nos demonstra o quanto de dor está sentindo, assim também é com os animais 
ao contrário das plantas, que não esboçam reação alguma. Também podemos ver o 
quanto ele é tocado pelo fato de animais sofrerem antes e durante o abate, como por 
exemplo os frangos de abateduros, são criados simplesmente para engordar e morrer. 
Além disso, segundo Peter, algumas espécies de macacos conseguiram se 
comunicar, quem sabe isso possa mostrar inclusive que eles tem consciência. 
Também refletimos muito sobre a questão de usar animais em laboratórios, causando 
mortes muitas vezes desnecessárias, simplesmente pelo capitalismo.  
 
Considerações Finais  
Para Peter, o só de animais deve ser visto com outros olhos, ele abraça essa 
causa e essa luta, de acordo com ele, o uso do animal deve se dar em última instancia 
ou quando for para o bem de muita gente. 
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